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LONDRES, 23 (U Pj=Dlversas esquadras aéreas das

Nações Unidas martelaram ontem os centros germanicos
'onde ha tabrícas de aviões. ,Em Ratisbona, a fabrica de

Messerschmidts foi arrasada. Em Bomberg, coube a vez á

fabrica de Junker 88. Mas, 300 caças germanicos saíram

ao encontro dos aliados, oferecendo combate. 41 bombar­

ideiros anglo-americanos não regressaram. -

,União yanke'e-bra.sileira LONDRES 23 (U P) - Os aviadores
ontem no'Reich declaram que a cidade de
está ardendo.

que estiveram
Stutgart ainda

RfGRfSSOU O SR. PASSYI{IVI
ESTOCOLMO, 23 (U P) - O sr. Passykíví, enviado

finlandês á Russía, regressou a Helsinki. Parece que fra­
cassaram os entendimentos de _ paz:
--------__ ----.------------------------------�-----------

RECIFE, (Cor.respondêncía da PRiESS PARGA) : .,', A capi­
tal p·er.nambucmna é a cidade brasijeira --- depois de Natal -­

que mais intenso e íntimo convívio tem tido com os m.ilitares

nlÜrte-am'eiI1Í.canos, no curso desta guerra. E nenhum órgão mais

autoifÍzrudo para r,e;fJe;tir as impressões e os resuãtados da presen­
ca do:s 'llOISSOS bravos aliados naquela ca[l-iltail nordestina, trans­
formáda hoje em poderosa base das Nações Unidas, do que a

iÍmp·rensa.
. . '

•
.

.. •

Temos dívulgado cornen.tàrios de alguns jor-nais em torno

das relações ell1>tr-e o' povo nordestino -e os aguer-rid-os soldados

de 'I'io Sam aquartelados naquela região de nosso pais.
Tr-anscrevemos, ad iamue, alguns trechos do editorial publi­

cado no "Jormad do Comérciov.vsob o WmJ,o "União, Yankee-Bra-
sileir'a

, ..
:

.

.
.

.
-- Entre o' Brasil e os Estados Unddos, além do panamer ica-

nísmo cujo p'ro'girama' tende necessar.iamerute a desdobrar-se em

múJ,tipl0s e benéficas iniciativas, há a incidência de fatores que
concorr-em poderossmente paca emprestar ao .irrtercâmb io Bra­
síl-Estados Unidos o sentido de cooperação r-ecípooca, 'de àjUtda
mútua e consequentemerrte de crescente 3m1o.Í!za-de "eslbreitamento
de vhrnculos espirétuais, que vêm emprestando um _3iSiP,e,01o pe­
culiar e grato às mossas (f'eiJaçõe,s com o povo noote-amer ícano.

-- Enéretamco, há muito por fazer ainda até que possamos
'/';: obter resultados apreciáveís 110 tocante ao í.ntercambi o de povo

p,aTa· povo, porque a este respeíto as dtitf.ic'Ullicla:dres não são pe-

I
quenas e

n,�.o .P.,O'd.'le'lTI.,�,er .Vlell.
cid'as,

faCiJII�le,'l.l.lt�.
Não

?Hi�.Uldadles/ de amtagonísmós ou rtvaíldarles, que serram mverosuneas e gro-

têscos, mas, de mútuo desconhecimemto.
-- Assim ,por exemplo a idéia muitas vezes err-ada que fa-

- _ �em.o.s {lo pO"O -e5Itàd,l�lni,d'ense, no,s seUls asp-eato;s p-sic'I»I.óglioos e

cullilJ>rais e o/j'6e--�:e't'iS:l: Pois, 'seriq.J e,sf-G.3'Ç-lf':-�':r'{) '�fi;H1li,(j.o_(1�'p'íl',p,n;tl()­
ver um con-he-c.imen-1o Ínenos pr,ecá'rio a tar<efa mais meDitaria -a

-

se.r ]'evada a ef,eito néSlta altura - e é esse "o nosso obi'el'i'vo es­

sencial COIl1l esiLas paJavl'3JS.,

o �iscurso �e Churc�iII �esfezasintriUHS
LONDRES, 23 (U P)- Ha dias, a propaganda alemã

vinha Insinuando que Churchill e Roosevelt estavam de­
sentendldos sobre a concretísação da Carta do Atlantico
O discurso do premier brítaníco, claro, preciso, veiu esbor­
roar a intriga nazista.

50 aviões destruldés
ARGEL, 23 (C P)-50 avioes alemães foram destrui­

dos sobre a zona de guerra da Italía, Os aliados perderam
15 aparelhos.

Joaquim Taver8� ai.
IDa da revolueão
IUo (OrÔlnka

.

ráldio'Íieleg�áfic!
ca)-: -- Um, dOSI gr'andes méri-,
t.os da Campa:nha Nacional

.

d'e ;
Aviacào, tem sido o de retirar
do esquecimento vultos da nos-I
lia histtóda, pa.ra ressalt>ar-Ih-e i
os feitos, projeta'ndo luz -sóbre

I
as suas personaJidad,e-s. Se

,

q'eunis,sem em VloJume, .dlevid�- imente s·elecionados (muIta vaa- I
d'ade teJl11 fei>to com que med'io- i
cridade,s s.ejam colocadas ao ,la- :

_
d.o de gran.des vultüs), os diS-,cursos p,rOlllil]llCiados por oca­

sião da:s ceremonias dos batis­
mo-s simbÓlic.os dos aviões" ter-
'se,ia organizado um explêndido
compendio de biográfias, com

o forne'Cillmntlo aos estudiosos
de e1eil1lento� malgmificoiS l?ar:a,
-a recOllJslti.tuição de fataIS hlsto­
ricos de nos'sa pátria.
Samuel Waine 'Vem CLe pn:!star

um grande serviç:ü- á ms;tória Ida rev.olucão que, f'I'aoass-ando
em diViersa's opo:rtunhlades, ac�­
bau vitorio.sa em 1930. Foca�[,­
zam,dio, a inc.onfun-divel figura de!
Joaquim Tav.ol)"a, nas colunas:
de DIRETRIZES, rev,elando epi­
sódios inteJramenlÍe.. d,es'cO'llhe-,
chIos para .0 gralllde púb'lico e

até mle'SlIll0 vara· muHos 'l'evolun.­
c,ilo'náriID!s,

-

SaJllluel Wa,j_ne fez
UIITla ohra g'ra'lld'ellIlente jus��.
Joaqt.cim Tavora foi efetIva-'

'!ll'€lllte Ílma grand'e' figJUã'a de I
Ildeaili&ta e pa,triota. Est'lldioso,
culto, C,Olll bôa slituacão fiJlan­
ceka, eercàtda de plr�tígio e'll­

tl'e os S'éus çãlfl)a-radas, clorr-'lieja­
do }.leIos p'OId,eros,os, t,e!l'ia Joa­
'qlrilln Tavo!l'a' gaJgado s,ehl di-
f),oulldade as mais el'evadas p'o­
sições .sle' quiz,elss'e Sle,r um al�o­
tno'dad,o,. Adma, porém, d'Üs m­

!eresSles PIClslsoai:s ele· punha o

In-terebSlSe da Pátria, as n.ecessi­
dades do pov,o.
Foi por is's-o que s,e i'llsc'reveu

entre ois I'1evol'UiCi-onários, para
'U!Ol'i"er co'mo um hravo no cam·
Po d'a lu.ta. A sua mO!l':te foi um

g�lpl�' tremendo' pa�a a r'€l"v,01,1-
çao. Mas o seu êxemplb fj,cou. E
aqueLes que mais ta,rde h-ave­
r�am de tQlfna'r tifiulllfante o lU.)­

�I'lllIe1JI.to Ple:lõ qual ele dera a v1-

a�,iamai� o eSiquece'r'am.
'

Joaq,ul111 TavOlr,a" - a. alma
da RevlÜtucii0". __ hem mel'eel?
esse 1:íitu>lo· que lhe deu agorá,
na ,sua expli!m1i-da r,epor1agel11,
esse outro idteal.is!l:a qile é Sa­
JlJ(ucl W�';ne� m,. ,t-

Ativi!!�!, }(��)a� �� de !!���t}at!!!�nd� [000 mortos
carnaval, assinalou intensa atividade aerea aliada so�re as

posições nazistas na frente italiana. .

'

MOSCOU. 23 ('O P) - Rádio
emissora anunciou. ontem, se­

gundo comunicado do Bureau
Soviético de Informs!;ões que
27.000 alemães, pertencentes ás
torças que tentaram socorrer ai

divi!ões nazista. encurreladss no

bollão de Kaniev, forem mor­

tal durante o período compre-'
endido entre' 15 e 23 40 cor·

rente. Forem, ainde; Bprlsiona·
dos 1.500 alemães.

�om�ardeio de Ia�re�, Iara e Sz�enic�
ARGEL, 23 (U' p}-Foi excepcionalmente intenso o

bombardeio aliado de ontem contra as cidades iugo-slavas
de Zagreb, Zara e Szdenick.

.....--._... -----------------

, INVfSTIDA CONTRA A RUMANIA
cJ'v10S(OU, 2J (U P}--Notícia-se que enquanto o

exército da frente, do :Baltzco limpa as imeauições da Le­

tonia, outro exérczto está tomando poszçãa para investtr sobre
a Bessarabza e fronteira rume1}a.

Aviões - nazistas
sobre Londres

noticiaalemães _ confirmam ar, Os
I
.' LONDRES', 23 (U P)-A agencia alemã D.N.B. infor­
mou que as tropas germanicas evacuáram Kriv?i-rog, c'on­

de se fez muito violenta a pressãb dos bolcheVIstas>

LONDRES, 23 (U P) - Esta
capital fói incursionada, ontem.
pelo, &viões Duietas, sendo êste
o terceiro ataque noturno con­
secutivo. Cinco aperel,hos inimi­
gos foram derrubados. Numa
cidade do litoral Jr' toe dOIS ho.
tei. foram atiDIS_ ;I.

o avião espatifou-se
LISBOA, 23 (U p)--um avião fraB,cês !rimotor, .caiu

na localidade de Loriga" perto de Serra Estre ..a, espatIfan­
do-se. Seus tripuJantes, em número de seis mor�eram,

De. VITOR DO ESPIRIT,)
SANTO. - (Copy de Press
Parga, especial para A GA­
ZETA).

Hio (Crônica rádio-telegráfí­
ca ) : - Acompanheí como es­

pectador revohtado a traição de

Ique foi vítima o então major
'Joaquim Barata, por ocasião da
eleição para o cargo de gover­
n a'dor- elo Palrá.' Foram os seus

arnigos mais, chegados, aqueles
a quem !l,l:e dera a,. mão e que,

I SI€l!1l � sua a,jtida',j:lil)}ais tCITia1l1:
I atingido qualqu,er posto' na ad­
mímistração pública, os que se
vendarem nar-a derrubá-lo. Foi
elos casos' lnaiJs clamorosos. Se­
melhantes a' ele só' os ocorn-íd os
na Baia, onde o sr.> Pache-co
de Ol.iveira ,ttra>iill1do o que fôra
deliberado por seu partído,

I mandou que seus galopins elcí-
.

torais lhe dessem p voto, para
que lhe coubesse .a cadeica de
senador por oito anos, e to que
Lev e .Jbgar 'no Estado do Rio,
onde um d'CiPuil:'!1Jdo andou C0ll10
horboüeta de um Iado para 0'11-.

fl:ro, IHIlIll v'ffi)dadeiro lei'lão,

pa-IIra vo.tall' em qu.em melhof' lhe
p a-gas,s'e. •

.
}\,n'015 d<:I;PoÍ-s, qiuasl uma decà­

da. decon'i;_da, .. tive ensej.o d'e
visutar O Pado

-

O-irvi- m'uitbs-eie- .-

1111entos do povo, de tod>a>s as
camadas s,ociais. Vár,i-as c.oisals
cOlllstatei: a c0ll1'P1ma d,esmora­
li>sação da adminis,t.ração p'úbli­
CH; o aba'llldono em que f.o.ra
deixad a a carpita:l dia Es:tado; o
cet.icismo do pov,o; uma c'r,is€<
s'em p r,ec.e'd en t,t;S e tlim a g;raQ,d e
.esperal1ca no ,r-etorno do co,ro­
ne,] Ba'rruta ao go,'·ê'rno -daquela
unidade federrativa.

OUJy,iJr,do o-s CI3JlllÜlfieS pop'ula­
T,es, o govêr.no fed,e:ral houve
por bem ex,onerar o ilnle,rvenlor
-[,e,de,ral dlo, Pará e Ilolll·ear-para

I substitui-lo o cOl-o�l-el Joaquil!l1
I Barata. Todo· o Estado d,o, Pará
i vihrou de entuisiasmo e aliegria.
'Bra o ,elspe't'ado que ·voltava.
EmquaJn'uo essa saólisi':1cão CII',es­
cia no s'e:i,Q do povo, 'os inüni­
gos ,d:o traído, aqueJ,es, que s'e

I
haviam velndid,o, para d:errotá­
�o, tr.emeranl dle pavor. A v·indi­
'tia seria tremell1dã. Prisões, es­

panlc,arrnentos, eSip.oliaçõ'es, se-

r.ia.m p.raticados em gralllde es-'

caIa.' I

No en,t,alrl!to, um ano decorri­
'do>, o qU1e vemo,s? Nada de vin­
ga'nç3JS, nada de opressão, nada
dJe espoli:;tÇlão. Etntr,e os auxilia­
'fies -ime.dhlltos d,o· .ÍJnmerV€'lltoiT aI.:
gUlns elos SetlS in.Lmig1oIS. Na alta
alc111lliÍll1islbração f,err:enhos adver­
sário,s. Só nãÇ) tiv:eram guad>da
alqllJe1:es q.ue querünn faz,er bar­
ga.ll'ha,s imo,rais, troca:ndo o

apóio por, ricos pratos de l-elll­
tHJl.a'S'. E o calri'uho com' que o

povo pa,ra.é,n,se oer'ca o seu in­
terventor � bem uma d'emGns:trra­
ção, do ruoer.to que represen1-óu
a sua voUa ao govêlino d'o Esta-

Idü.
"

Não t.ive o.pÜ'r;'tunida>de dé" vi­
'si,tar Ü' Pa-rá neslsa ijova fas-e do
.govêrn.o do c.oron,eJ ,JoaqT,llim
Barata, ma's as informaçõ:es que
,tenho 'l'e'cebildo dizem perlfeita­
mente 'q.ne nã,o foi em vão ,que
,os pa,rruen.ses eiSlp:era'rarn a sua
volta durante tantos amos.

Reconstrução, dDS
,

cios - b-istoricosO�essa,-' o�ietívo �C ·Malínovsly
M05COU, 23 (U P)-Na. margem ,do Dnieper, Qn- WASHINGTON, 23 (U P)-Rooaevelt

I.

declarou, oDteltJ:,
de'os a/émães ae Mannétezn perderam a última ctdade in- ,que ea Nações Unida., apó,a' guerrá, farão com que 08 alemães

. ..

K reparem OI edifieios hiltoricolI, por cuja destruição teram- respoma·
dustrtal de zmportan�la qUI estava em suas �aos, rz�ol-ro� veia. Referiu-se particularmente a Abadia de Btneditinol, de MOD,te
O general rUJSO MdlmovJky, com suas �zt!,rzosas jorças� esfa Callino, na Italia. Tudo terá que ser recoDstru;do aproveitanc:lo.
co!!, tudo preparafÚ pára jazI' a arremetzda sobre Odtssa. te o material e mão de oba dOI alemães.

editip
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A. Uníca Fabrica De Gaitas Da
Blumenau é, sem favor, urnadas,

1muitas salas de visitas de nosso so- Arner
11#

Do 5uberbo parque riJndustria/l.' 1"aGigantescas chaminés" maiestosos ..
���!�;�:' c:�::i::t�;�::�ál:,ãi°ai v::� i En'tre �s íncontarveis fábricas ali do -Heríng, de saudosa memoria, bem, expansão aos seus se:ntimen­
tão a, atestar a, veracidade do que I existealtes� uma há, ,tod�vi,a, q�e se Graças ao seu acendrado amor, á tos �e brasilidade, proporclOna.ndo
afirmamos. I destaca v�s�o que 'a umca ,�X:lsten- �erra bawr1,ga-verde, ao .s,:u caráter alegria ao� menos desfavor�Idos

. . te na América do SuL Rererãmo-nos Impoluto, a sua larga visao comer- da sorte, fazendo a, entrega as ex-
Tudo o que se possa imagmar.}, Fábri d G' d 'B' Alf I. . !_->. I' U B tri n

, .

I
a <a rrca, e aítas e oca

,re-" cial, conseguiu

a,quele
industrta mas. dd. Darcy vargas e ea IZ r,e-

encontramos em maIOr ou menor .'

I'
'

" .

1 B'I E d
do Hering. lograr a seus sucessores uma índus- dermeiras Barnos, 'respectIvamente,esca a, em ' umenau. pro utos O

.

d ç -.

d' it
.

h'
.

b '1' devid
s artigos e sua conrecçao COIllS- tria notavel. E estes, dota os do presidentes em todo o terrí orio na-

a que muitos rasi eIrOS ,!:WI O. ..,

lm
.' I.. ,.

C1". .

dif
.' tituem, indiscutive ente, motivo, mesmo dinamismo e caráter que o cional e no Estado de Santa ata-

a um re ativo IH' erentísmo por - , . I • '-" A-
d '1

' . I de orgulho mao so para os catarí-
I seu predecessor, souberam tevar 31 rma da Legião Brasileira de SSlS-

tu o aquuo que e nosso, ignoram j hern x brasí b ,. ,. .,....' d
'.

'

d
.

S do' nenses, mas, €[H assnn, aios 1'aSI-, om término o encetado. I tência, de munares e gaitas, que
sua proce OOCI:a. e entretanto 1-.' -

di
I
.' • ., , •

f 'dO "f' leiros e - porque nao rzer -, aos

I
A snra. Alice Her-ing, iPaTa que foram distribuídas as crranças po-

verso osse o proce ímento v�m1-. .' ',.

. 'proprlOs sul-amerícanos. melhor pudesse atender as, necessi- bres no Natal de 1943.
canam que uma percentagem has- "

d
_ .

_ I
'

., ',,_
t nt I d

' .

d d S t Mtait d
.

t ibalh
. ades de tao ímpoetante empreen-: Nada mais Justo, pOIS, que reco

an e e eva a � ornun ia 'e 3Jl1 a. UIl o '

,e'V'dem?sd' POtl�al''ao raAlf o I dimento, em bôa hora confiou os' nhece'rmos êsse \magnifico gesto fi-Catarima. ,lncansave� o 1Jn UI> rJJ oor. re-. . .

.

.

�==�==========�===�",;'�======="" «íestinos daquela fírma >a seu Jovem lantropíeo.
filho, snrv-Fr'ed Heríng, o qual, ape-] Ao encerrarmos essa pequena nO-lO sr. &Ured ia H"rill"
sar de muito moço ainda, dirige ta, queremos, como bons brasíieíeos, fUUd'1ldQl'" d II fáb ..i:�
com pulso firme e super-visão co-' apresentar á Fábrãca de Gaitas de
merda! a gerência.

.

I Bôca Mf,r;edo Hermg os nOSSQS me- uma rustíca e pequena casa, de ma:Dotado de 'um coração boníssímo, Ihores votos de continuado progres- deira, sejam ampli;Jidos de molde �não se ateve, porém, o [ovem índns- so e que, dentro em pouco os mag- uma vez mais confirmar o qu
-.

trial, como seu saudoso pae, somoo':. nificos edífícios que hoje se erguem
I afirmamos: a'Fábrica de Gait�o;:te atoslhlucros que. um tl"abd3.1hot ho- n? mesdrn0251ocal, em que apenas �á ,_>Bôca Altk�do Herdng é, -3Jinda, I(iIles o ,e propm1Clooava, 'eu, am- cerca 'e anos atra:/: se erguIa primeIra em toda ,a América do SulL

A·GAZ TA

fra�lie�"iivl�êõclaicia I
-

PROBlEMAS AlUAIS DE SEGURO SOCIAl
RIO - Já acentuamos neste local, que 1944 Se iniciou auspiciosa­

mente palra o Dir'eito do Tuabadluo com a iplwliic'ação de diversos li-
vros sôbre o Novo Ddoeíão.

.

AgoTa, é no campo d,e s'egutarrl,çá solC'i.a� Q\IlJe lelstruillo,s de p'3Irabens,
com o Ji,w-o do s,r. Rud'o1f A13idar Méltal1. A!dílI]ilnilSlt<rrud�T, ipor vários
al1lOIS; de uma Írrlis,mrtuição de previd'ên:C'Ía ·em s'eu pails, alto funcionário,
diUll1alIl'te mais de uma dercaida, do BllJelrieau lIlllbeooalCi,onail do TiI"abalho,
ll1Ie!Inlbro do s,ec!I1eta.rialcl.'O ,da Conrfle<rênd:a da MiUJ1;Ulal,ild'aidle e 'dos Segu­
ros Socia.ilS�téQni,co dlO' In�tHlito d'e Apos,enrt3idorra ,e Pre,nsões dos
BITIIP!l"Iegaid:olS em Transpo'ntes e 03ir,gas, o Sir. Budü1f MrértaH já publicou,
em TI'OS�O pa·Ls, dJ1v,e'TlS'Üis traba.lhos laTg3lillenrl!e 3í]JJaudildloS plelü:S SCIlIS
mérúItOls. : I �I i

. O ].i,viro lj:gora poolicado.':_ "PlTohilemals, amuais d'e ISle,goco so­
cial" -, po:de�e afi.rmar ,sem rO r,eoeio -d,e ,estar inoiidindo no hábito
dos Cdlti.OOIS, diÍss,e mULto bem s,eu plefaciad,o<r, ü Sil". HelvécIo Xaviloc
LOpies: - ",eJ,e veio pr,een,cher uma lacuna". _ ,

Na Viel1daid,e, OIS ootudiooolS dlOs prohlemas iSoClÍai,g, e d.o direi,to do
trahalho, lem ilWSíSIO paÍJS, ainda. não s,e hav,i3JDl dle!diilcado aros asslUIIl!l;os
da' slClgluranlça ,sodal, �It>o é, d'o,s s,egUToiS. de Estalçl.o ,em Sleus dlÍv,ers0'5
ru;p'eet�s. ( .... t .'

"

_

, O ,srr. Rucl.foW Mietà.11 'aplreis'en,ta,ilOs, em sEia JiVIFO" o,� :p.robl'effin:a:s', ge�
'Í"a.i� do s:Muro' socta,l: lestuda aJunção sanitárj'a dleSlse s;eg'UjI1o,; mos�
sua rela'Ção Il1Ó '!;F[,l:jlto.::�n;teoo,3icrolnaJ. ,e; c,om ttrofundlO, cOll1'he;éimento
d'lCm�Mrti,a,. 'e:l(a:mina, o se'gU:rn soc.iail "3Jll1elr.i!03JDO, iO' segJurü Isocial e o

d�lI1e:iJt'Ü c,olrustt-iliJudonaJ, e· por fi[p, o segoco dOien.ça em ,ÜildlÜiS' os aspectos.
"P>rO'blJea.n3iS atuais de' seguro social" é ,ohra única no, gên'ero 'em

d·ificiÍ'1ln:elhte, tr3ihallJ.w ni,M.'; :completo poidler,ia ser eSiC�,i,to neslSe ,gêner().

EDlpregaraDl ta,nks
-- Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFRICA, 23 (U. P)

O. 9Jemãe� US�Ham taoki contra a9 'tropu amerieanes" ontem, na
*rea de C'l'Itern�, perto de Aozio, ma. nada conseguiram.

Declaração de Distrato Comercial
VITOR A. ESPINDOLA, declara para OI devidos tins

que, 811umiu todo o ativo e- pu,ivo da firma ESPINDOLA &
MATOS, proprietari@ da CASA A ELETRICA, retirando-se o

8Qcio CARIOLANO MATOS, paga e latilfeito de todos os seus
haver:s.

Florianopolis, f21 de fevereiro de '1944.
(As,.� VITOR A. ESPINDOLA

HOTEL PARAIZO

Proprietár.io

D,. Augusto de Paula
Clrurglãe, _. Diretor do Hospital de (larldade

, Doenças 'de senhoras - Operações
Diatermia -;- Infra-Vermelho - Ultra-Violeta

COAsultas:-dlarlamente ás 11,30 e das 3 às 6 horas
Residencl;> e Consuttorlo�-�ua Vlsc(l)nde de Ouro Pretoi

I 51 - tprõximo ao Teatro) - .Tel. 1644
TRATAMENTO DAS BORES E INFLAMACOES NAS

, SENHOR.AS PARA EVITAR OPERACOES

x

(NOSSA
ANIVERSARIOS:

JACY C��POS

rVIDA
1S'ASCIMENTOS

ICom o nascimento de um ro­
busto menino acha· se em f�stas o
lar do sr. Atanaglldo Nunes e de
sua exma. eSp(Ha sra. d. jRute
Pereira Nunes, residente em
Carnborlu.

NOIVA.»0

.

Eugêll'i,o PfiSlter, piIlltor sudçO'
ba 18 anoiS r,elsiÍd'e!I.1,te no Br·asil,
ora €[H F10�ir3JDÓlPüHs, va.i dar­

. nos >O p,rimei<ro s-a'LãJoc dJe 1944.
iFilhü de um gr3Jl1,de m'e'sltr:e

do pllll'Qel, clJ.lj,a,s, ,t'eilas têm sidO'
dJi's.putadas pelos n1Juseus e pi­
naoo'teca,s dl3JS grande'S cidades
lell["lqpéas, é ,e1e [TI,esmo unla

(p'rnnrunci'ada 'e VlenlcedüiI"a vo,oa­

ção de ,esrteta.
À :iJllS[l,i_,r,aç'ãlo, ,que ,t'roux'e do

ibe,rr,çü s'OuID'e aM,a!I" 'U!1n 'P,aci,ente
e contillluaruo ,es.tuidü da 3Ir:tJe,
a .qUe se ,dJeldd,c,ou com a},ma e'

.idealismo, Ina ,no<b!1e pensistên:­
da dle q;uem p,ro.cu:ra a pleTlÍlei­
çãn. IS'eus qU3ld<rosr, pütr iSlto,
Item' 'enoontrado, üoon ü aplauso
ida 'cdUca SÓlncera e cOll1lpeten­
ifIe, a SiiJllp,al!Ji>a ,e ,o estímulo das
,pres!s>oas cult3is, t�3iruuz,jdi()'s na

'aqtlJisiçãio d,e ill1úme\TIos traba­
lhos.
É ,de sle rpir,e'VleT, pro'TÍ'arnto, que

rua 'prróx,ima 'extPJo!s.içãio ,em Plo­
.

ir,j,3iuÓIPolds alloanoe 10 <mesmo
êx�,to obJtildo ,ellIl outras cidades,
oorno Sãó P,aUJl.o ,e OuTitiiba.
·PfÜll'que· FlorianópohllS sahe' dar
iO dlevido v.alo'r 'aoiS v,eI'd'adlei:roiS Pede-se a pessôa que achoU<ta1JeIfi,tos. E Eugêmi'Ü Pfister 'I)raz

na D.R. dos C'arreios e Tele·iSulficientes c,redenciais p,ail",a
oontenta'r as jUlSitas 'exigências grafos uma caneta Pan:ker, o

da ifl,oss�a e1ite >C'liliUlraL obsequio de entrega· la ao sr,
<Com as n,os,sas boas vindas, Waldemlro Pereira, funclonarlo I

-OIS TIlO�SülS V'ÜitoS d'e fleJliz êxiLtQ

__ .__

'em sua €xclll'&ão art1s.t;:iJc�a;,.����d�a�C�a�p�l�ta�n�l�a�d�o�s�p�0�r�to�s�.��=-:;;�,....�

Sl
•.

�,
,

.p�a§a ,15 de Noveanbro,

.,
•

. [Ao lado da (ia. TelefoniçaJ
Alem do variadissimo' estoque que 'possue, continúa recebendo grande ..

sortimen'to de:
Capas, Manteaux, Casemiras, Sêdas, Lãs .em lindas padronagens,
Confeoções finissirn�s para homens, senhoras e colegiais. Astrs"
kans.· F"inissimos tapetes. Legitlrt"'\os co'ngoleuns uSelo de Ouro" e

, urna infinidade d,e novidades par-a 1944.' .

"

Mante}ldo SU�S vendas pelo si'ste!11a CR�.Dí��IO, n.l\.' 'E X P OS", ç 'a-' O�'
.

podera V. S. fazer sem compromiSSO, uma ViSita ,_.. -'. .

.

.L

Transcorre h0Je a data nata­
lícia da i exma. sra: d. Isaura

O maior e o mais contortav�l de Laguna. Situa do no I Pratts, esposa do sr, Antonio,
centro da cidade, junto a estação da E,trada de Ferro Tereza Pratts, funclonarlo da Delega-
Criltina. Cosinha de 1" ordem. C�mpletQmente remodelado cla do Imposto de Rendas.

Baol M. Pereira
Transcorre hoje o aniversario

"'":""----------------------------1 natallcio, do sr. Alcino Fernan­
des, diglla professor em Coquei­
ral e fllbo do sr.. Luiz Fernandes.
O aniversariante será, por cer­

to, multo felicitado no dia de hoje.

Foi multo cumpr·lmentado· pe­
bs seus amigos, q�e o são em

grande numero, por motivo do
trãnscurs) de seu aol versaria
nataliclo o nosso distinto \:on­

terraneo sr. Jacy Camoos, de­
dicado representmte conerclal.

Festeja hoje o seu aniv�rsa­
rio o inteligente . garoto Pedro
Luiz, filhinho do nossú presado
conterraneo sr. €ampolino Alves,
funcionaria bancarlo e membro
da ju!t1ça do Trabalho.

Ajustou oupclas CJm a g )l1tl­
IIss1ma sena ori rI ha IVi!te G !rber,
filha d'l exma. ViUva d. Isiura
Gerb!r GHcla, o Sr. Pedrinho
Burtn, reJhJ.:nte em Anlellna, '

,
-

,

VIAJANTE
FULVIO PINTO

Está em Florianópolis o sr.

Fulvio PlOto, ativo Insp�tQr Ifiscal da conceituada complnhla
Aliança do Lar Ltda, do Rio de

IJaneiro.

PINTOR EUGÊNIO
PFISTER

RES fABELECU\fENra,
&IQ

BA'RAMORTE
destruidor de

.Bar·atas,

Oe;xou O'1ten o H1Spltd de
Caridade, onde foi submetida á
mellndr�s"!l, Intirv_enç!io c!rurglca,
o noS30 cqnterraneo sr, Otacilio
Ramos L1sbaa, com�rciante á
rua Almlranti! Llrn(!gll n° 222.

Alian�a de Lar Ltda. i

Séde Rio de Janeiro

I
Comunico ses srs. prestamiltaa
da Aliança do Vu Ltda. que o

Isr. Ivo �oronha é o atual agente
nesta praça, estando autorizada a

realizar qualquer, negocio da re'

ferida companhia.
FULVIO PINTO,

Inspetot ficsal •.

Roberto Lapagesse
Filho e
R. LapagesseFlora

!!!iliE1.�
comunicam a0S parentes

e pessôas amigas (} nasci­
mento de sua filha CICE'A
CELESTE LAPAGESSE.

Fpol.ls 16-2·1944

achou.?Quem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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#: ES A SSUN �)������,�������s��������������=
Rio (P.re.s� Parga) : _ É, mais da e cheí P

.

'

devida ao S, E, N, A, r. será calculada, a partir do mês de jametro de 1944, inclusive,

Ull1a v�z" O Ieilt?r dotado de espír í- ur.tu. a ��z���;an��a e�es é 001 mar- co br-ado de protesto contra a so- �a ba�se de 1 % sõbre ° total das !I'emI1fl,eraçô'es pagas pelo errrpregador, e não mais

to publwo, 1niteI'eIS!S,alndo pe10s no IVr'em de a;h.a,'
no bO,lltUe ou, hrevírvência, nestas alturas .do sé-

a ra:i!;ao de crs 2,00 por eITllPregadjo, sendo de notar, entretanto, que oontenúa em

@faJnldJes probLemasl hUlmanoIÍ ?U aner-ra a:o :etu�g
em com "blusa culo, ,d:e um dos rnais barbaros e' vigor a cota ad�eionaJ. (20.:0) para ,os _empreg�dol'es 0011'1 �mal�s de 500 empregados.

,

pdos peq.uelllms probâemas do dia- sem me
P
( Sapatos eLe terns estúpidos preconceitos das socie- b) _' Ta.! comtr-íâruíção, que sera recolmda cemeom>ta'l1temente com a corrtrt­

'a dia ur:bano, quem SÚSICI11a! aquí tundíal
ras, ca çad(J.,e nnan Clom, os dades atr-asadas: o díreíto de mor b,UiÇão dJevid!à. aIO Instãtuto, será feita atr-avés Ida a�tigf\, guda (GAT) que oon.tínaia

_.
'

,',
' , .LiJ.IOIS r,en.en ado "

uiV, "
" LU.' I a' ,/

' ,

alg;IlIll'S aL�ls.unlto:s" de Inalar ou me- lUSO""
S , e é uma te contra a adúdtera Junta' um re

assim em VIgor,

, 'f"
- , .

�eI1cla q,UJe leSSa orlatm"
. I I '.' LI - )' C

.. '

d
'

nor sIgni IIc:açao_, le sugere c'flIticals, pe1ent>, t'
a re- corte sôbre a recente 'absolvicão

c _ orno connsequencra essa modificação de taxa, o valor a ser recolhido

reformaiS, soeuçoes. A coHtbroracã,o.

I senn
I etse sente ao lado ce uma unândrne pelo [ur

í

cacioca.' de um para o S, E, N, A, L, mensallmente, será igual ao da LBA, de vez que a base para

�Jl]da dia próPrjlo seío OhSIClllr.Q· do I�(/�eOlf1. a �u de um cavalneíro ou marido
"

que assassinára
' � .esrnô�a ° cálculo é a mesma (1%), "(LHA: 1/2% do empregador + 1/2% dos empregados;

<frande l11,j,bo, ° público, cÜ'n.stilJu.e ,,'" u·e plillgenle" ao 1a,UO ue.>- com treze fa-cadas Um marido'r;, d S, E, N, A. I,: 1% só do empregador)". ,-

"

d
'

I
J m"

, 'lSGIL:> dUl<tn"l'Y,eüS crraeuras '" 6
.' e

F"
- , '

sobI'atu .o, 111111 aarnp o maserial pa- ,"
. rvo caso 7 anos e urna esnôsa oue não se

'lonanopolIs, 19 de fevereiro de 1944,

-

t d
ci.iao o 11,,0 se trata ue de 'S"

,.' �"". '"
I -

r a .obsocvaçao em orno os mo- ou moe x i, "

,ti asseio na muito mais moça porque esta-
PEDRO PAULO SOARES DA SILVA

I'

dias de ser 'e de pensar c.oieiivos nuta
corosmaoe : o. Ha,g.elO e b. varn casados havia 34 aJilIOS com Delegada

, 'b
- " " . u·e meras a quaHuau

'
, ·"U

,

, preconceitos, a; usoes, err os d,e zanua (b'
'

' , e (la r a- sete fifhos. O jur.í reconheceu essa ��••• Ii1I!11D_.III!:I••••••••••••••••••""•• !I•••!I•••••••

'apreciação dítundídos e enraíza, rayo IIll� t>.l11, )v-ez ue 1J.11hJO', la, velha eSltll'PQdlez feudal da la;va- Clodoml·rO
,

• lU.ou pa,ua�l1a o rerllen'uu ." d "h
" PI·Zanl· I I Paulo M"ller

dos.' baIxa c '. , "

"",eun I a I onlI'a conJugal' conl san-
' "',

Um Ílnddellüe pit,olr·e;s·co no fôrlo U,, aJtB�o.r �a, �o s�.parr:o üe ten�s. gue, C/mn slaJugue alheio, e a,Í está e e

pôs; há püu:co, na ordem do diÍa I .. ,�l,�1'O ,��Ialema.tI.sa ,as, c'amlSlas ope- o mIais gra,�e pü,rqueé a ClOIl1Slacr·ra- A
do cü{me:n1lá1ri,O jOI'iuaM'liti,üo a 'lihecr:- !

I a�lá� "
qUle Ja p,eI'lu,eil'·am cm pri- ção de um p.rincípio odioso ,e �ab- ngelina F. Pizani Ilza Müller

dald:e d.e traje. Uma pl�,qUe'in,a 'en1cr:le 11�1 �va '.
b ql1lli>,e mv'armVel!ll1t;,lllt; s!umdo. To,1e'rável s·efi,a: messle.s ca- participam aos parentes e comunicam aos parentes

31S glrSJodes libe;r,dades 'Í'Unda'lllen-1 esses

d plroPH,gnadOres .ao prec'C)In- SOIS a d!ir�mente palssilo·nal. O pro- pessoas amigas o contrato e pessoas amigas o noivado

tais q;ile �êm e�ta:d9 em' a,p.erlJulfas I O��l� , 'U ,v.es.�llano as'S,ocl:a . ..,[Iil!e, o tes;to. cO,nltra e.ssa f.orma do brutal de casamento de sua filha

por aI aforr-,a e' que sonham com a P, .Q�CelllO amUa maus 3Iuu;pa.tIcu plfllwJ,eglo mas'cuhno as,s.inala a'
de seu filho Werner, com a

efetivação das Itabllas �de plI'omessas I Lia laça. Us HlIUles,eJaV·eJ.ls uos ])·on- causa básica da per-slis1ência de'ssa l\-Iaria· Dalva com o sr. senhorinha Maria Dalva Pi-

qUe 'el11lei"gem dias cogitaçõles sô- I UJes, -aos tl'e,llS e ao,s pa·sser.os das menrlJa:lirdad:e primiti.va em nosso's Werner M li lIer. zani.

bre a futm.a paz e,ntre os lideres !aua.s. sao SleITlip,re p·e·s·:;'oas ql�e tem dias; o dJogma da i'nldis,s'otlubi,lida- Fpolis. 20 2-44 P 'd t V

dia gtl!en-a. DUaJ� c�rta� p�'ovocada,s I � .pec�do, oll'lgmal llI'lr,emeSlSIve.l _a.e d,� do .c�,sarrnento illl1ij)osto ainda á
res, en e argas, 20-2.44

por 'UJIlla a[l,r,e,Cla'çao hO'eI1ra bem'
ao haver·em naSCIIUOS j),nUICtOS. V'llda c'lvJ.I, e111 salvo .eIl1,crano e,m

"

hUlllloli,ada e slem pcr:le,t;nsõe's do. j l\jgo.ra:- uma ca!'�a sôb:r,e o pro- q;ualtro únicos'paÍlSles.
'" , DALVA E WERNER I, -

c:u[]]JenltaJm os preconceiltos domi-I bl,ema das 1lr'aUuçoe.s. Naü:_ só,))['e a confirmam
nainme.s em' materr-ia ,eLe v,es't'!1ário" e .ma quahid'aJcLe das Ibraa.uçolBlS

, I?aS'
já não ooiÜre as ,caau:lid1as acr:,isiÚo.cra.-,

sonrle a ma reVI,SHO d'esls'alS ed[ço.es.
tas ou aris.1!olc·raüza;nftes entírle os

Da ü T,eISlllllJ�a!do d,e UUl1 .exame, sob

"donols dia vJ.;&a" paTa quelli a: iiflO- ,esSe aslPle'Clto, em 'Várr:iIOIS' livros dle

nta .diemo.etráitrca :procurou Ulm ap.e-! Yla'rus '�t:!lltU['as: Cerca de trinta

lido na' gir,ia técnic� da i'nId.OOt'Pia: �?cÜ'Tl1'eç,?es, na. maI�na �i111lpJI�1S
do açucalr': ü's graJnJ'Lnos, nms no

I ,!paJsteIs. ' .ev�d�e,�J!les e.rr,oiS hp'oglf'a­

s.eio mesmo da medialllia: sooiaJ Ílcols, ta ansposJ'ço,es: de lleitra.s, tal­

sem fuma.ças de no>biflesa. Os dois
ta dle. aJc·enws JÜ'!1' �SI:naJ.S, �c. Mas

colabora1cJ,0J',es deslco.nhocidos en- ? cn,Íl<co ,da rev�s,ao dos hv·ros 11ã·o

ÍliheilraJlll, ,co.nillra a Ubea::dad'e de 'lira"
t'a'f'lia ,e:fI:C'lle.Ilitem��e a. cenS'Ll/fa

�j�, uma s�lÍJe de .siod'rimenilos: que
gramahc'aJ d�s <e'idlçOelS, a J,�,galf pe­

\n;esse cal];:rirtll.1JoI a' pdbTes,a suannta
las .Ln<c<o,rlr�çole.s." plI'üp'OII'ICIOill!Mm.en­

qt'De s'e a,l'Talsta d'i.a:riame;n,t.e 110S
te em maIür numero que, há nals

'bondes ,e :tr,e.IlIS ÍlIIlPõ'e a ess,as s�n-: d�a,s l,::uuda.s :d,a sua c3lnta:, oer.ca de

s,ibHild.ades dle!iJcaJda:s. Des,ejalfianl nnrt'e e.m'os, d�cLe o;s ,de sl'll;bax,e até

que OIS v:e,ÍICulJos po:p'l1,ljaTes f.oslSlem � os de <)Ci�.nltuaç!"o., .. " .

r,esleI'Vladü:s a .g·el1lte [ntIit.o hem tra- I· Uuna mte111.geillNa f.elnmma" fI'

�a:da, de roU[)a muito bem ellgloma- nal'l'Illenlle, l11apda�me UJIll difarrnati-

CURSOS: _Comercial 'Bálico (1' aoo�; Propedêutico
�2' e 3' an05); Contabilidade (1' ano); ClDntador (2' e 3'

. aool); Superior de Admioi.tração e Finanças (1" e 2' 800S).
MATRI'CULA: No CUrlO Superior de Admioi.tra­

ção e Finança. - de l' a 29 de fevereiro - no. demái.
CURSOS: - de 15 de fevereirq a 14 de março.

Autórizado reali�ação ele exame
INICIO DAS AULAS: CUrtO Superior de Adminia-

veltibillár
J
aó io aDO (lQ curso

tação e Finanças - .1' de março - demai. CURSOS: 15

superior d� ad�ini.t.fação. e
de março .

.., Finança.
' EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMER-

_). CIAL BASICO - INSCRIÇÕES: ati o dia � de fevereiro.

;A., �e_cwetaúa d.a_.Acade.fJ;I,i.a .ct:.� C.u- EXAMES DE 2a• EPOCA - INSCRIÇÕES: atê'o dia 24

m�IS:�� dle Sa.nta Cat.a:rina, sloli:Cita- de (evereiro.
- nos!:a;f-p',uiblicação do se�ui.nte:

O s1�lnhOlr lillls.];)'eJto,r Feid'eral junto INFORMAÇÕ�S: - Avenida Hercílio Lu., 47--.
ao 001'.5.0. S\ll:per-io.t d.e �d:mLnistra- Fone 1.176 todo. OI dias úteis, das 8 à. 10 e das 17 'à.
ção e Finari�as, vlem âe r,eceber da 19 horas.·

'

D,i,'Vli'sã,6 �e, .

.EQSiln,'o. SU.peirior, um ��������������������íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil
t&l� &1' 'n. ,J.5,. ',e'm que

'"

.com )Aif,t.iltÍ§::tL.q -da
Educ�,ça z auJ, PI� ,déspacho,
aJutOrl�OU, ainda no cQ<l1ren'fe atno·,
que sejla�' .abertas il1l.!1cr,içÔ'es, ao

exa.m� vestIbUlar P'aI'íl matricula
.na ,1�,�!:t..:.1? Cunso SUpe!fiClil' d,e
A:dmlll1(Ls1:r:açao"""-e-'�i�t� aos;
,calldiidatoo POJ:lta,dio,r;e.s (;le ce,diíf1c·a-'f
d-os de cOllclu.:;ão do Curs,o SecUJn-1 '

dário Fumdamenil:a1, BblWdo na for-I
ma, ,da, lei u. 21.24i, d,e 1932 ou an­

tedai' (5a série)�

I;lOMINGO
Cine IMPERIAL (OF�:I��1l)

'. ROMEU e JULIETA,
VENDE-SE um terr,eDO� sito

I
rs'te cl·nema ac'h

I

á Alameda Adolfo Konder, me- '. 1'".
"

a"'se .

dlndo 11 por 50 metros.-Tratar
. fechado, para reto"rmas ,IAGUARDEM __, CASABLANCA

a qualquer' hora. com Oscar ,

,_... i Bonassls ou Eugenio Luiz Bei· N Ih
'

'I���������������������=_r�ã�o:..,.!á�rua Tiradentes n. 3�.-=�!.:=���o�v�'�o�s�
..�p�a�r�e�,�o�s�m�a�_�r�e�a�_�i�'P§,�"�I§L�I���S�"��'

ROUPAS PARA CRIANÇAS � B_JOUTERIAS

Gran e iquidaç,ão
DOIS MESES -NA

EA

BO••

24de

fevereiro

foo@
1435

Flavio Ferrari
Se,cretá,rio

se-
l .'I>�.' .­

,.e ,.c\

pn.ULA5 �

REUtEReo-""
,.r tl"·�
.... .!..•• ,.1
...--

'

Vluva Isaura Gerher
Garcia

Aca�emia �e Comércio �e·
Santa Catarina

SEMPRE UM BOM ESPETACULO NÓ��"aLÚOK CONFORTO
"'. \'.:.! �

.

Para entrega do prédio "...

e para presentes." Louças ... Vidros
Op-ortunidacle UNICA
,..., PRtÇOS CONVIDATIVOS

UM UINEMA P..�BA VOt;E

A's ii e 7,30 horas-Sessões Eleg..ntes
P R O G R A M A:

I-C0mplemento Nacíonal.-Noticias do Pais.
2-Noticiario Universal-com noticias da guerra.
3-Seu beijo significava morte ou cousa pior ! � ..

Que çtestino ,ex,tranho havia marcado tão tragi�
camente aquela mulher? Mulher ou féra? , Que
seria afinal aquela mulher? I

SANGUE DE PANTERA

CARLOS PACHECO
-e'-

IRANí PACHECO
i ���:
participam aos seus parentes e

pessoas amigas, o nascimento '

de sua filhinha
LILIAN

ocorrido no dia 18 do corrente.

Fpolis. -' Fevereiro de 1944.

V.ande.seuma maqul­
"'ii

,

na registra-
dora NATIelNAL. tipo 726.
Tratar á rua Vítor Meireles, nOl1

com SIMONE SION, KENT SCHMIT e Jack HOLl'

Pre�o�: Cr' 3,00 e 2,00

Impróprio até 18·anos
TERRENO'I

DURANTE ESTES

Florlanopo!ls .Lajes

Academia, de Comércio
de' s. Catarina

(Flsealizada pelo Govêrno Fede.....l)

A'n,u,nclem: �-em �4 ,,�·G-AZE:rA
•

.... - ,<:"., .,,�....
•

t:fNBS �OBOADOS
.-B��E,_24 DE FE\7EBEIBO.O.ID44_

eina ODE'ON"(O,Li'!n\��I�=�I�)
A'S 5 � 7,30 HORAS-SESSÕES ELEGANTES-Programa'
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB

,. I'

2-A VOZ DO MUDNO-Jornal da atualidade.
3-UNICO DIA-Q maior espetaculo de qualquer' ano! Um.

filme que jamais será esquecido!

BEAU GES'TE (Copia Nova)'
com GARY COOPER-RAY MILLAND-ROBERT PRES­

TON-BRIAN DONLEVY • um grande elenco.
Pre�os {;,.s 2,00 (unieo) Ger... 1,00

Amanhã tJltimas exíbiÇÕ'et:
O FILME CARNAVALESCO DE 1944!

Tristezas nãô pagam dividas
éom. Jayme �o8ta-Oscarito-Grande Othelo--:Silvio Caldas
-Lmda BatIsta-ti Azes e um Coringa - Joel e Gaucho­
Manoelzinho Araujo-Zilah. Fonaeca e outros.'

As' principais musicas da Carnaval dé 1944.

I

C
,
•
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Rua da Quitanda, 111
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End. T·el.: SEGURANÇA
Tel.. 43-0872-Rêde Interna
e Rio dê' Janeiro, ,
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-----

BREVErMENTE
Crediario Guaracy l

I
. Conselheiro Mafra 56

IFONE 16�3

�����������8�_·����
CURSO PARTICULAR
�PROPESSORA: MARIA MADALENA DE MOU·
RA FERRO.

' .

..'

_'. Manterá durante o ano '011 Feguintea cursos:
.

PRÉLIMINAR de anos, correspondente ioa Grupo's Eleo­
larel.

UM CURSO ME'DIO destinado a preparar alunos
para OI examel de admissão' aos-Ginásios, Insitutoa de Edu-
cação- e Escola cio,Comércio:

-,
_

. A matrícula acba-ae aberta á rua Saldanha Ma-_
rinho, nó. 34. ,

..

Dr. João de Araujo
Olhos-Ouvidos-Nariz e Garganta

Especialista assístente do Professor Sanson, do Rio de Janeiro.
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 ãs 12,30. A tarde das 3 ãs 6 hrs,

'

CONSULTORIO: Rua Vitor Meireles, 24· Fone 1447

, Curso ANTONlfTA Df BARROS
Externato fundado em 1922

Bua Fern.ando Machado, 32 Fone. 151&
.

, ALFABETIZA E PREPARA PARA OS EXAMES
DE ADMISSÃO AOS GINASIOS E INSTITUTOS DE
-EDUCAÇAO.

MATRICULA: Todos os dias úteia, das 8 ás 10
horas, a começar do dia 25.

NOTA - NOS DIAS 25 e 26,' só se atende aos

candidatol que já frequentaram o Curso.
REABERTURA DAS AU�AS: 10. DE FEVEREIRO.

-União . ercantil ai "ieira
Moi'nho .Joinvife
Farinha da Iri'go

CRU'Z
Estoque pef"'�auente de:

FAREOO - FARELINHO .. REM'OIIDO mo TRIGUILHO

Fone NII -1329 •
END. TELEGR. 'SllOS
CAIXA POSTAL 113.

Filial F L O R 1- li \ lL

a,r Ig s ns
-

re, ç s
., LINHOS ESTRANGEIROS E NACIONAIS - CASEMIRAS - PANAMA' - ALBENE - TUSSOR - BRINS - CAMI$AS - CINTOS - sus­

PBNSORIQS - MEIAS - CAL�ADOS,- ROUPAS FEITAS PARA HOMENS E CREANÇAS - GRAVATAS _;_ JOG0S DE GRAVATAS E LENÇOS -

CHAPEUS RAMENZONI -- CAPACETES PARA 'HOMENS E CREANÇAS.

Melhores ar igos�
A CA I Rua

s
sortimen o

Bom e futru se em­

pregn d� capital

,
Concertos e reconst taÇÕS de MAQUiNAS de

e�CUnferp s. m�r -e calcular.

VENDE E C01\Ú1RA MAQUINAS DE ESCREVER

RUA JOAO PiNTO N .. 'S-(Stbrado)

Por motivo. de
.

retirada Idesta Capital vende- se uma
_

"

grande e aprasivel proprie-.
dade, sita no com, ço dos
Barreiros. a um quilómetro
apenas da nova, Escola de
aprendizes Marinheiros

Com 230 -,000 metros qua-
_

drados, tendo muitas arvoo
.

ree Cru tifera.s de, bôa quali­
dade, como eejam.. Iaranies
de umbigo, pera e berga­
mota: uva preta e branca,
maçãs, peras, ameixas. ka-

, kis, abacates, mangas, ta­
malas, cajús amarelos grados,
goiabas e outras mais .

Com uma 'grande e coo­

Iortavel vivenda para fami­
lia de tratamento, - 'tendo
sala, 5 quartos, copa, co- I

sinha, dispensa, banheiro,
tanque de lavar interno,
instalações 'uoitari&s. agua
encanada e exgotos proprios,

Preço de ocasião.
Ver e tratar: aos domingos,
na mesma com o seu pro­
prietarío Marcos Moukarzel,
e nos dias uteis, na Laia
c Boa Vista», á rua Conse­
lheiro Mafra 26 -A. Faclll·
ta- se o pagamento,

Propriet

. ,

''''-;, r'r ';
""

rr.JL ['ln Acrr LTlfU'-'vl. ...� AV ,J{ . ll).hl'lÕ.:l.u Vt!><.
,

� (Ferrl'í!.lldn r�l:"'''.�mr}l'�''1ts Jn"""0J! & Gel lbo)�l
,
Linha .regu �I' de .z;. ",ú ... '/i:·, ... CltlS:'I "..J>RTO A:'EGRE e,

� více-versa eu n nr ã1a com as f1' gnintes sai,las:

� SaPa� de Florimiópolis - 'I'ercas e Sábados às 3 horas.da manhã, >

- Saí6lis 'de Arar',mglIá - Quartas e Domingos 'às 5 horas da manhã.
, A 'AVISO Il\IPORTANTE:_- ÀS iinnas. acima estão trafegan40
Q regularrnente e sem alteração, oferecendo ::lOS senhores passagel-
f} ros, serviço eficiente e. garantido,

.

"
. " .,»

" Informações er« F1ormnópo}i15 com, o agenter MA.R�O MOWA

i '. .' Praça 15,de Novembro n. _2� . ...,.. F,QNE: 1_-13� r ,

,
'O� O�lH'�,�...."'><)�)�()�{)��Õ�()�O�,

I _. •

ALUGA-SE casa com todo o

conforto, que tenha no' mínimo
3 quartos, luz direta pelo menos
de um lado.. COMPRA-SE tam-i
bem, uma até Cr:$ 80.000,00,
nova, de estilo moderno.

Dá·se referencia; .

Informação á Meyer' & ela
Rua Conselheiro Mafra n' 4

-

Ginásio
-.'�Cor çi" e J ,SÚi"
IlJEABEbTUílA DAS AUL!lS:

'

JARDIM DA INFANCIA - 8 de fevereiro,
CURSO ,PRIMA'RIO -·8 de tevereíro

-

CURSO NORMAL - 15 de fevereiro.
CURSQ FUND!\,MENTAL - 1°. de -tnar ço,
CURSO DE ADM,ISSAO - 1°. de março.
CURSO GINASIAL ..... 15 de março.
'CURSO PARTICULAR de bordado, pintura e pia

rogravura - 15 de março.
EX&Jt. ES DE 2· E'PO(;A�

CURSO FUNDAMENTAL - 10 dé fevereiro.
CURSO GINASIAL - 23 de fevereiro. _

EXAMES O� ADMISSAO
ao l°. ano dos CURSOS SECQNDARIOS - 23

de fevereiro.

ln

JARDIM: DA INFANCIA -1 a 5 de fevereiro .

CURSO PRIMA'RIO - 1". a 5 de fevereiro.
CURSO NORMAL - 8 a 13 de fevereiro.
CORSO fUNDAMENTAL - 22 a 27 de fevereiro.
CURSO DE ADMISSAO - 22 a Z7 de fevereiro.
D(;I9 9 à 12 horas,
CURSO GINASIAL - 1°. a 13 de março,�
Dl:il /15 à;j 17' horas.

A.
Befrigel"líileão em geral

Sorveteiras -Relngeradores-Balcões- Frigorificos
'(para pronta entrega) Máquinas de escrever- Rá-

dios-Moveis ftnos -;Tapeçaria

,
Z. S. BATTISTOTTI

Rua Felipe Schrnídt, 34-C. postal, 173--Fone, 1549.
!i4'iori op is - Santa c;atol'joa

.-tm,... -,w

.r�cÍÃ��i[�:�:ÇÁ�DiBiHiÃ�� FUNDi" DA EM 1870 - SMe BAHIA

� A maior Companhia de' Seguros da América do Sul contra

� Fogo e Riscos do Mar

I ;;;'�:;:�:::���f:�EB�L��Ç�:�El� 4�;;;:;; ��,Ativo ", .. """", '.' , " Cr$ 105.961.917,70

! Sinistros pa=os r-os últimos iõ-::-;-;-;-, crs 64.986.057,20

�Respons.a: iIi a"'cs .. , , (': ""'1.78�. '01.306,20
DIRETO�E '; - r». PJ l\I><'IT O T 'FC! � A H'rI'� �-:<J Dr,; CARVA.

I·
r.no, Dr. F:-' �TCISCO D:;), \. e t.

.

.;.)TO � .4S60RRA.
Agências e sul -agências em todo "l ter···:l:) nacional. Sucursal

�no Uruguai. Reguladores ele a' 'w r:' r; principais cidades da
América, E �''',,,,,

.... ..., e .it__ �ri�o:.
Age�·te� em =" :_ ,- '" ':l is' , ,

,p CAn ros LOBO &; ('I:'., - '=tL':\ F� '�e Schmidt n. 39 !
(: Caixa postal n. 19 - '::'e1:::-: De 1.083 -

-

_ . 'l'Pl'2gr. "ALLIANÇA" IIií� Sub-Agências em: Laf--'ll, F,

-,
:-." :' Br .sq<i!e, R!-:ullcuau,

., Rio do Sd, ]f "j , c C:'( r-eluma
� ,

:';;"u.'�'" ..."'.rJ3J6'r;PI........�v...,..�:rt�e::Pr:a.,���,.�""rs:Jf'!Ilm..�P>�� .� �fl,.-[:J..r:a.p�fIII�..JllrttP.��.J-rra••WJ"1

f"

nores p
ouse ti 8
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: Cajú, Zaneti, Aveiros, Ibarrola e Batista serão as grandes atra-
,ções do ,cotejo amistoso a ser realisado dia 1· de março entre
.

o Clube Atlético Paranaense
'

e o figueirense fute"ol Clube

�UlD exelDplo ara todo o Brasil
I RIO, 23 ('Via Aérea) - E' 'realmente assam it " '-'

E'
'

"a j ulg ar

me-!
.

'

'- murto mais ainda na aprec.eçao do observador en- tarne. ai que .e para um nouco par �

bro�o � que 8� ve� verifjcando nos domínio. da na- tendido ou leigo ê quando elta se detem na cons! lhor o mérito d i vitoria de MIOU no VI Campeona-
I

I
tacão 1D!9�to lu�eDlI nacional. Pela quinta vez os ga- d'ereção da circu�stancia de ser MIDas um Estado to Brasileiro de N.t sção Iufanto-juvenií, e para se
rotos mmerroa disputam com os cari li - "

.
• I vêm

.

ocas e os pau 11- centrst, que nao possue a abundancia de Iccais pro- render as mais JUltal homenagens aque es que a

J.

tal e. o� gaucho� o titulo maximo da categoria, e pe- priOI naturais pera a prática da natação popular co- semeando neates cinca anal decorrtdcs, danJJ á petí- ,

l� qUID�a ve� dao ao seu E�tado a ho�ra maxima da mo o Distrito Federal. por exemplo, nem pOllui� até !lllda mineira piscinas em abuadancia e de aceseo fa
,

,1 dlsputa.-_5l
titulo de campeao do �rasl!. E' asso� 1

há alguns anos atraz os meio, artificiais que a mel cil a todos, e nã.o a privil�giado" e todos ou outr�s ,',broso � nao encontra para elo na hístería da aquetí- ma requer e estar presentemente na situação desta _ recursos necessanoa á pratica de um desporto tão ]
, ca naCIonal. Mas onde o feito dOI mineiros avulta cada que o qUiDt� ano de competiçã» reafirma no cer- util â saude e ao filico. ;

������------------------------�--

..

AG..,El A " FLORIANÓPOLIS

CURIOSIDADES DO
TEBO.L ANTIGO

•

)0- DIRETORIA DA LIGA
BLUMENAUENSE DE

DESPORTOS'

,FU. Ins(ri�ão de
gadores

NÃO ES

I
•

'Pela Liga B'umenauense de
Desportos foram abertas as ins-

RIO, 23 - A titulo de curiosidade aSlinalaremos que: crições de amadores, para o cam- Pela presídencía da LIga Blumenauenae de Desportol fO-.1
.

- O 2' quadro do Minas Gerais foi campeão da Liga peonato de 1944, podendo tam- ram feitas as leg'lintes modificações na diretoria daquela enti�
-","Pau_hllta, em

, 1914; , bem ser efetivada! ai transfe- dade.
- Tunga, antes de atuar no então PALESTRA, jogára reneias de jogadores, eatre as- Exoneração-Jolé Lcpel 'de Oliveira, 'do cargo de 2' se-

cerca de dez anal em clubes secundarias; loeiaçõel filiadas.
'

cretario.
- O zagueiro Carnera, mail tarde elemento de selecãe Neste ano não haverá libera- Nomeaçõ:I-Fabio Magnani, para ai funções de 2' se-

'bandeirante', em 1932 foi centro-médio do GERMANIA; çãc de amadores, de modo que cretario; José Lopes de Oliveira, Nestor Scheefer e Evaldo Ben-
- Em jogos internacionais coube ao combinado WAN-, o jogador que desejar transferir- thien, para, juntamente com o ar. João Bltista Ktuppel, integra­

DERERS·PAULISTANO alcançar a maior contagem sobre um se de clube deverá fazer leu pe- rem a Comilsão Técnica de Futebol: Valter Mtyer, Vllmar e A-
"'l:onjento eetranjeíro em 1914. Foi no memoravel prélio de 16 dido diretamente aquela Liga. crisio Moreira da Costa, para constituirem o Conselho Fiscal.

,d,e agosto daquele ano contra a Esquadra Representativa Nacio­
nal da- Federacão Italiana.

A contagem foi de 5 X 1.
-- Todos OI jogai do campeonato brasileiro de 1927 ro­

eam disputados no Rio;
- Chico Neto foi um dOI primeiros futebolistas de São

Paulo que atuou na seleção do D. Federal;
- O campeonato brasileirc de 1934 (C. B. D.� teve por

vencedor a Baía;
- Junqueira e Seabra, ases do FLAMENGO, acompa

nbaram por emprestimo a delegação do PAULISTANO que foi á
Europa em 1925;
,

- Em 1922 o então PALESTRA venceu o seleclcaade
d·o Paraguai por'·4 ·'X 1"';· - '.- •

-, '

- O atual escritor Paulo Magalhães foi goleiro do qua­
dro secundario do FLAMENGO;

- Em 1904, quando um c!ube paulilta vinha á n08sa

capital, ou um carioca ia a S. Paulo, eram geralmente jcgadas
mais de tres partidas em cada yisita.

� UM PVNHAI�_O DE FATOS PITORESCOS QUE
TAO NA RECOR1?ACÃO DE TODOS

I
-

AO CORRER' DA ,P8NA.•.
MODOS DE INTERPRETAR � LEI'

_--------------------------- ------------------�-----

O futebol de O'lliITOS' tempos !Il'OS quente, motivo pela fa'Lta de com- dinâmico í.nspetor de .qu;arte:i.rão::
trouxe, ,entre coisas ínteressantes, preensão dos 'deveres,

"

- Ma:s, Sebasfião, você refJJetillt
o polícíaníento feito pelos cavala- Um pobre toccedor pacato, ao bem na delicadeza da situação? ea-.
r.iaaios, -:- ponto culminanee do ex- atravessar a f.renlte de dois discuti- da .f,es�a ali na enoruzdlhada !regi&<
cesso das manifestações publicas. dores, tropeçou e calu, sendo, torna- ta um forte "surueu", não -rra'l'o ha-

O velho esporee bretão SlelI11pI1e do por tuebuiento, encerr-ando a vendo duas 'Ou três montes l •••
fioi ,um anotivo para as manãfesta- prãmeira parte do caso na Central O papel da ,autoriildalde, mviJ: om

ções mais disparatadas de nossos de Polícía, cora passagem peJa as- miHttar, 'não é·p'l"ov,OCa'f- mai:S'ha!l'U..
".fa,lil;$", 'l'we d,�sleru,tiam com raro ar- sístencía, Lho, mas tão sómente laJcalJInaT tOS!
dor l,lIs"'qriíê&tõe.s,�su:rgid'as-,n.os cam:�, E a &aill<G,lade dns. alIllu,gios,.c-aval,a- 3Jil'ilI11!oS ,e lP'unk ,_os d,eso'I'Ide:tros:{
p.o:s, e oomo :não c:!1,egaJs:slelll1 OIS vã- min'Üls me ',tr,ouxe' à n"J'én.te�·,a 'v,elua, 'Nels<sle- eil1s\>-,. é -ri1éI\li1liT4IT'.e:xwnd$' 'lue
rios gnlplolS a UJma ,conciLrusã,o haT- mas sffilllPrr,e oportnna anedota, dO' remed.iarr-.
mnnica, surgia o c1a'ssi,co "'S'UJI'uru", fes.tej,o' .nO' artr,aial: Não adi'an:ia a gente entrar na!

que a touols·env,oJvia... "A ddard!e de Pá'llJ QUlei:mado ti- b!r,iga 'PaTa "meter .o páru". O que
Muitas veZles', cavalheri>rü:S' paoa10's, nha, na SUla, rtr,aldliçã,o, a fes.ta de São imp.or,ta é :impedÍir 'que a hrilga se'

que nada tin!ham oom as' dà:SOlliSsõe:s, João, nUJma cap,ela 'cte. encJ'u�ilha- vegis.te. A autori'dade nã,o é de5()1l"�

II'
er,am .nelas le,nvolvJdolSl e 'S:OlI1lJelllte a da !) .onde, cümo, :lieClbo se:nsaciolI1aJ, 'deilra. Bla dev>e', n'eces:sarlÍamen;OO-..
acão enéI1gÍlca -d'OS cavalari,ail])O's, po- haviia haibirtuahnente, uma oen,a d,e impô,r 10 dio:milIl!io da lei ,e do Tes�

dl,a acalrmar e ch3Imall" à razão .os panoald,ª'rhl:, q;ue te>rmi:naJV'a' na d,e� p'eit.o... "

oonitendo["es. }lega'CÍa die polílCia. -Mas, dO'll!to,r, :d,esifja vez tudo1ha!
Não TaTO, lOiS' ,g>r,rundes, jogos oferie- Ce'r,ta fei,ta, 'o nov,o. dele'gad,o, ha-, d'e correlr mUQil:o bem. Eu gal'lan11ol

ci.am .dentro Ide si o.utr'ÜlS' jülgos, ,es- cha['el reaem - forrrnado, re!S.ol�ei\l que a oaip.iJ'aJdia: não br,iga mais,. 'I'IiI-
tes :r,egi,sltaidos' ,enrt,re os' tOJ'oedo>r,es. p,roJibâ'r ,a peaJização da ,fiesta: e por I d:o' sle fiará 'eme 'O['dlell11.

MaiS, a cLesple,irlü ,d3IS mH e uma in- doils auo,s 005\ C1aJÍ(pi'l'aJs, não ibi'V1err'am - Es,tá bell11. Eu CORsllnto. Mas,)
lJervrernçõies. poliliciais" nunca s'e ,oviu

I
a Isua tão ilIlrtertess'alIlte.' fes.ta dio idlo- diJga-lI11le oá. Como plQI(:lJerá ,,:ocê. 'evi­

falar que tiÍ,v,es:s,ern..os dlenodad:os po- 1,aJtraldlo santo.
.

tar que, tenham.os nov,as brIgas'!!
lid,ais at�nlg�dlo:s graVleIneiUte os' re- c Mas, a .turma r,eunLu-s,e, 'e f,oi, &0- Quais ,as providencÍ'aiS que pl'Ieten-
aaJ1oitlr·a;ntf;es e ,iill1Jl'IDSivos tm,c;edo- 1iCÍitar ao inS[>'etoil." de quarltei'rão a de toma!'?

,

.

I reiS'. QUaJnuo' muri,llo, um pOlITCO de e-' S!1J!a, iJnteTVlençã'o, CQlIIlO ma�o,r aU!to- -- O':iJa, dOlUtolI'. VÔ d!isfTibui ai,

quilm'Ü's'es por 'um .oubro gol;p'e mais iid,ad:e ,do aT!l'aial, junto d:o dll". de- s,ord,rudesoa pel,os cmto mais m()IV,i-

I
eneT,gi'co, qUle' as CJÍll"cu.n'stan.cias 0- legadl� para. que f'DSSIe'IIl 'I'estaur.

a- mentaJ�o� fkaJri'l'aJdo d:ket:�f:&
bdga'l'iam. d,a,s, mao tlmd'l'CllO·il'a�S, :fIe:Sitas popu[a- plo,r muno E aqUlele quJe qmze hu-
Nos nosiSOs' campos Ide futeblol lO il"es. gá .•-.

paJp:el da cavaJ.ari,a fo,i semplI1e o de" lEl1!cama'ndO' hem as Tlesp.o.DS3IbiJii'- ••• .0 que v,ocê farr-á?

I �efrilgle�a'll,te para .os esp�;ritols mais diaJdie,s' das, mlJtoddaldes ploJ.idais, o -
••. Ie'l� ,táco a :J)aca nel,e!

l'IUJpiUI:SIVOS... , I' deLegado obtemlPerou ao s,oi1erte, e (,Do "Co['I',eio P,au1liiJSlf;a:no")i)
Bntr,etanlto, o tem;pro. !(judo mlltda -------:-'--�------------------------

e w�t!�jã�ãos'e'"e,emmais cav,ala'- Srs. Fabricantes de Cafélr.i3InOIS 'fi,OS calI11p.oiS- dle flutelbol. Não
que dlese:rrtassem, ,mais LOiram dis- Antes de fazer seus pedidos de CARTUCHOS consultem-
tI'laJÍlrlOIS' p.am os OUibros mistéi'es. nos preços e condições.
E a gente fka saudos,o da;q;ueli�\S Aceitamos tambem, encomendas de ROTULOS e Impresso!'V1elJ::JcOlS tempos, quand.o a cavalaT[a '

ti,nha ,o condão cOiUvm:oern.te me aea-
em geral.

bar oom ,mesavleIlüas entl1e lOS tOlflce-
dro,res. ETa souneIlJbe um Igaiato qua'l-
quel gritar, e:s:.P,avoil'ido:. "Aí v'em. ,a

oavail,aria ! ..." .

' ,

,

Doa:n;iajlgo, cO'llItiess ruITIlOIS, itiiviermos
sa'l1!d'wdes ,da cavaJ!aa'ia. Daq'Ulel!es, ca­
v;alari'auo,Si dos ve1l:lJOiS telIllP1o.s, de
·c,or:ruei,s 1ÍI1l1dJoC/eis e eSpiIl"J,iDO folga­
zã,o'... .,

É que, no campo d,o COTilntillamls,
a ma'I1g;em dn jogo e s'em nellllhm:na
HgaçãJn üorm e'ste, o teUl(p,o lesteve

CASA GUARACY
de

Limongi & Chait
Rua Conselheiro Mafra· 56
Telefone - 1673 - Nesta

fstli ultimando sua
•

organl-
sação para venda de seus

artigos li longo prazo

AGUARDEM

Jurandyr Linhares & Cia.-Repre!entantel
Rua Felipe Schmidt, 34-Florianopolis.

OFICINA, X À Vl'E RI
LAVA, TINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS

/ EM FRENTE �A GAZETA»
Rua Conselheiro Matra, 100 Florianopoli.---,.__---

-

AD ao. ESPORTIST
Deve elperar qué os juizes Slejam rigorosos

aplicação das regras.
QUANDO PJtR'DE:-Deve felicitar o vence�

dor, reconhecer os �eus méritos e aprender a corrigir
ai suas proprislI falhas técnicas.

QUANDO GANaA:-Deve ser generoso e

modelto.
EM TODAS, AS OCASIÕES:-Deve com­

portar-.e de acordo com os seus ideais luperiores.
Não deve dizer palavras obcecas.
Não deve ,abaQdonar a partida antes da lua

tisalilação.
.

Não deve jogar por dinheiro, nem. põ'r ne-
nhum outro prerrlio ou recompen.a. ;'Não deve ser ato:' teatral, jogando Piara ler

elogiado pelos espectadorel,.
'

Não deve abusar de '.:_,

jogar ,honel!Jtamente. /

jogar, com interesse c ardor até o final na

Deve
Deve

,da partida.
"Deve manter seu sangue frio.
Deve jogar pelo prazer da j0g0 e pelo êxito

de leu qu�dro.
Deve ser um bom cooperador.

) Deve observar elcrupulosamente ai regras do
tre\namento.

Deve obedecer ás ordena de leu meltre, trei­
nador ou capitão.

Deve animar seu quadro honestamente; mas

tambem deve aplaudir OI adversarios quando 'Iejam
merecedores.

Deve rcsptitar OI juizel e demail autorida­
r.. dei, e aceitar a. decisões sem' protelto ou demonltra­

cão de desagrado.

Não deve aer desobedieàte, nem faltoso no

cumprimenta do dever.
Não deve tazer apostas de dinheiro ,no seu

quadro, ou fazer crêr que assim seja necelsario para
demonstrar lealdade ao seu clube.

Não deve tratar O!! seus adversarios como

inimigol, mas, sim, como hospedes.
Não deve injuriar nem culpar 0'1 juizel pe­

las derrotas.
Não deve estar protestando.
QUANDO PERDE:--Níio deve demonstrar,

lua contrariedade, nem- juititicar a derrota.
'

QUANDO GANHA:�Não deve fazer alarde;
de lua vitor:a. ."

EM TODAS AS OCASIÕES:-Não deve fa'
zer coisa alguma que leja indigoa de um c

-

.
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SANTIAGO, 23 [U. p�J � Foi' descoberta
�espionagem com ramificações em todc
Efetuaram-se numerosas prisões .e devassas em casás

,

uma grande rede de'
'

o território chileno.
suspeitas

skMarchaan OS russos p ra- v
Von Mansttin correu� MOSCOU, 23 [Ue P.J ",.. O Altn.-(omando

informa que as vanguardas do general Popov átingi­
rum uma localidade a oito quHômetr�s apenas do cen­

tro .industrial
.

de Pskev,
z

Soviétic() I o perigo que
Moscou,.23 (U. P.) - O marechal naaista Von ManstêiB

enf ent .. hoje, a maior .crise de sua carreira, diante dai torças
súv.éticall de grande envergadura que tic:::ram livres elD consequen-·
eia das destru'ção daa dez diviaõeil alemães, cercadas alem deKr i­

voi,R�g.

Mais de um e meio milhões de
de trabalho perdidas!

Rio -- Nenhum problema deve ser um país. Nos Estados Unidos eles de acidentes.
.

atacada. OOIIll maior energia do que mataram, de 1939 a 1�42, I?His de I O problema, na grande república
>ü do combate aos aoidentes. do tra- 74.000 !trabalha,dores· e invelddaram, do nos-te, atíngio a tamamha graví-
iJaIíh,o por todos os' meios e modos permanentemente, mais de 400.000. dádJe que a senhora Frances Per- C h dJlOSIS:LVeis. Os iÍlnfoT,tunioiS do traba- Somente ean 1942 o numero de kins, secretar-ia doo trabalho fez an onea a por nove\'lh.o são, nus tempos de hoje, os moa-tos a1lÍ.ngio á casa dos 20.000,

I
sentíé .a necessidade de s'e'r·e�n to­

znadores illlimigos do progresso de num totaí dle dois- e meio miJ:bões madas medidas. enérgicas para a

educação do operario contra os a­

cíderntes.
Em nosso país, o número de ací­

dentes é elevado, é l11ui10 elevado
'11eS,I11.o. No ano-passado houve cer-
ca de 66.000 acidentes do ifraibalho ".

.

no Dístrdto P'edeifa], com uma per- Conta.nua a' efenslva a sulda de horas die trabalho" contadas, II
de quase dois mil]Jl1õles, de horas .. SQ-,

d d Lmente no salár-io hora o projuizo foi e su oeste e ugasuper-ior a seis andlhões de cruzei- ,

Sh.·mek-Pskov l1OIS! MOSCOU. 23 (U. P,) - Cantinú a a 'ofen�iva
.

das tropaaOs dados a respeito do número
d d id d d L

.

de aoidentes do traJJailho no ano
rUSSBS a sul e ru oeste a ci a e e _uga, com Si captura de vá�

MOSCOU, 23 (U. P) Com o contínuo avanço russo abaixo de 1943 foram coligidos p,cla Divi- r ias localidades habitadas, - anuncia a emissora de_Moscou.
de Lugs , A f�tn;da St i rek Ps kov fiCOU sob tremendo togo da .são de Higiene e seguramca do Tra-I---------.,· o --------------��--

�r�i1h_a_rla �oviét_íc_8_. -- ....:.. ���0;e��Ia�;úni���:âhádl��1;,ra���i�� IApesar da neve e da chuva
V d··

,

d· IM·
constants de 5.500 acidentesJ]lÜr. .

I) rda etrO exo c o. rura em Inas· mês. . MOSCOU. 23 CU. P.) - Ape8ar da neve e da lama. as tro-
t" .

Qual a causa dessa média? Por pas russas, apó s vlgoroeoa golpes, desalojaram o inimigo dos derra-
RIO (Correspondência da Press Palrga): - Vár-ios órgãos repre-; que, no verão 'OU no dmve rno, o nú- deirna centros de defesas de stablev e Shandorouvka .

.senltailivos das classes pr-odutor-as de Mdmas Gerais. teem expressado o mero de acídenntes não se aJ:telra?
'seu receí o ante o exod:o dias pop'll�açõles rurails d'alqtre}e Estadlo. I O e1'emento es'tatis1ico, na questão

O falto vem repe-rc'll:tindo em todo paÍrs, s·endo obj,elÍo d'e ItOmentá- dos acid.entes do tr'abalho, plode-rá
Tios por parte da imprensa .ca,rioca. Ainda agO'ra, o "Jo:rnal do Brasil", esclareüe-r a incliden!cia de add.en­
voltand,o a focaHzar o assunto, escreve:-

. I tes e111 debel'lTLinadas horas -e em
- No €Isrt.'IlJdo dOIS ;p'La,l1'os .de efiocami,nih:a1111e1ll.to, dos' pia:nos de imi- r,elaçã'Ü ao tempo d.e s·elI'"Vico em

grantes nac.io[lais' para vários pontns do extremo Norte' e, mais rec,en- qU.e e,1es, se'verificam.
o

t·em.e.nte ai,nda, parra det.erm.inadas regiões do BrarsH oentral, rtaJvlez se Há uma grall1ddo,sa ll1ris,são 11 ser
·encon:bre uma das causas do despov031mento dos s,erJões miJneÍ[·os. rerulizada pe},o,s téc'ndclo,s do Nlil1,is-

- A Í1lJ1e1llsa eXrtensão te!I'ritórial do .nosso· 'pais e a necessirdwde teTio do Troaha:lho na reldução do
que se tem feito s,en:tir, do sleu pOvo�lln.enlto, elm escálla a ma;i,s ampla. número dle inf.ormunios a ·essa mis­
'possiveI, te,e[ll ÍIllrduzido as altas ailltoridlaid·es a que esltão confiadas. as' são r,esuUará -em henH.icj,olS .il11,enslo·s
:soluções dJ�,sses p�oblemas, a adoção d.e prog,l'"ru:nas de d,esiJo.caillleJ:Lto de para a. r�queza d.o país,

. WASHINGTON (IDter-Am�ricenB� _ A importação de -ba-}e:v.as e mais. levas de trahalhardores, de uns, para outro pontos, onde os I O l1lLlllS'1Jr0 Ma'rcondes Pllllto, cu- .' .

tesouros natuT'ais e as suas posSlÍrbiJ.idad,es, d.e extr>Ilo·ração ofe'nec'em ja preocupacão .oom a melho-ria nanas seca!, tartnhas de baD�oa e bananas ctIake:o, procedente
counpenlSaçi}es mais a�u:ndan!e�. e !Iuiça mais, _i.rnerdilatas·.. _ I das cOI?-.dtiçõ'eso d,e vida d.o� tra.ba'}ha� I do porto de Sentos, _no Brasd, eltá encontrando um crescente-

- Todas essas. ClrIll'nsta:l1�la,S tal,:ez eSltlelJ'alIl1 co,llrtrlibUlndo pm:.a. o dor,es e cO!njstarn;t.e, ,examillllla,ra �erI1- mercado nos Estados Unido •. Esse· elcoadouro para a colheita de
lrlesl)Ovoa:rn,��to daiS zlon,aJ..s.

ruraiS de MIJ}'�s, e, pOlrtaru:to, para o

de.
chnao

I
t>r.o ,de

P'Ül.]COS d.w� o

an�e"'P:ro.JetlO ; bansna brasileira que não comeguia se manter no mercado nor.�a sua vlltalt,dade· eCOlnOllllca. ' da nerfomna d.e LeI d,e aClldelThtes ,e I . d" j -I d d
.

d'
- O f'enomreillo é dess.es· que, embora liig,ei'l'attn,enlte arnunciados, me- ju,lg;arrá das mediidars propolsitws pa-

te-americano evt o ao e <!va o custo o trsnlporte a banana
Tecem se:r esrtuldatclo,s mais a:t:eillital]]1ente, atfim, verirfi,cadas· as s.uas cau- Ta a red,ucão dos inrfm.,tuni,ols do natural, ofcr�ce melução do problema de um mercado permanente.
��s, &ere�n e's1as removidas O"ll' j.ulgadas, Qom a segoura[lça que s'e

. im.li ,serviço 1l'rotfici'Oilll�.L.1�alll1Jbe1l1 ? :;'Ila- para ene importante produto bralileiro nos Estados Unido.. AS!
))oe, reLhamenlto da DlVI'SaO d,e H·I'glen,e pouibilldades deue mercado fOrEiro exploradas pela cCooperative'-------

r e Segura.nca do Trabalohio·, que, do- L t h
'

S
.

Retjr!ldo 0_ m·ilho. do tabelame·nlo ..

ta'Va d·e COlT1IIl'rime<l1Itos larbolratOirios eague O ,t e l!mted tate!S:t. que m.lilotem 50 armazenl elpalha-
11U I de pesquãsaJs e de eSip'ecializado dOI pela Cidade de Nova Iorque, e cerca de trezentos no relta

.,' coopo de proftióool1a.i,s, slerá UIDl o:r- dos Estados Unidos. E' atrs.vé. desses armazena que vem lenda.

. �ORTO ALE�.RE (·Corresl]Jondên"CÍa da Pr,egs Parga): -.Gomo Ja crão que honrará a ardlmilnistracão ·feita adI'"trl'bul' "\'I,, da banana l'ndust I' 11·. d prore"eate da gr n-moticlamos em vITiI!ude de Sie,r· excel'e,nte a atUraI 'safra de llullio e as ", b1'
.

·'b
.,

o .. ".ll_ r a ...0 a, ,. ... '
.
a

. .', ". . pu lca m,luto contrl UITa parra o d 'bl···'-enih:ada.s detSt1e ·cereal eSitarem se pd'ocessando :I11?runaJmertte em. Tlossa i estud.o de medidas que r,esuMem na e, repu lca uma •

.cap'ltal, o sleu preço, tahela�o cm Cr$ 43,80 cam b:rllJs<c'amente pm'ª reducão, dos' alciden;tes.
--------------------------------

Cr$ 3�,0� por s.:_alco d'e 60 ql]l�?S .... _
. '.

- .

I Por sua vrez, a,OIS empne,ga<do:res AT A QU1C'§ REPEL·IDOSPo·r J:sso, nao; �,avendto. J'1.1a.I,s,. razoes de eSltar C!, mJlho tabtellal�'0 em com.pete ,cobbora:r com derdkacão
.

I!A s:..
��elliS p'reç�s· mf<lXHl1!o:�, _o p"�e:SlCr�nt� da' C_oml:slsao de Abas'teclmen'�o, loe elntl.1:siasmo n'eSISH lobra de pr,evEm- . .

NO MEDI-Jtendo em VISita as condlcoes fav,o·ravrels de qtUJe s'e revesltreln a p'roducao -

t ·d tO. d
. Q. G. VANGUARDA DA FORÇA ALIADA -

, . ..v rt d·· .t 1 +, '1 ;J ..., ib] d
. o

I cao OO!!l' ·ra arCI ,en 'es. ·ex,ame 'as
TERRANE·O (P ) T d

' .<e ? c.om:H'l� '\leiS ;e p.ro 'l1:l0, reso 'veu re'lJlra- 'o uas ,ca e't!as, . le p'reços êQndiçõ,e;s d'e traibaliho das operari-I - �3 U;
,.'

- ropas O 5' Exer�lto, na cabeçe
1011, .vagoI pala ,o' BSI�ado. " ,. .

.

. ,los, a criaçã.o de Clomissõ'es de pre- de ponte em Anzlo, repellram doi I ataques inimigos, intligindo­
S 1

Res1a])c]ieüe, ass�m, o lJVIO comercIO do mIlho no RIO fu'ande do v,eçã,o, a cõnc'essão de pr·emios e lhes muits. baixai>U •

de diplomas ás. secçõ:es. de fábirÍca -----..,..------- _

que ccinsle,gu!ime:m Teduzir os desa\S-

N a-O
"

,tT·es d,o· traballw, seirão m�didas e com
que muHa i.nfLuencia terãJo pa·ra o

bÜ'111 êxito da campainha.
Os. dTS. Décio' Parr.eira e Milton

Prer.ei'ra., do Mi[listerio do Trabalho
sã.o v,el'd,árdeirüls mJssi.onarios na

ca:rnpa.lI.lha cOInltra atoidte,n1:les; p:ro­
cUTa,.J,o,s, receb:er sua .o'1'Íe�1rtação oe

-se.us lensin,aJl11le!nlt,0Is slerá co.operat
para que, no que oOIDleça, não ten­

hamqs de. :r1erpletk no fim do, ano es·

s,es atlgarismoSl que impre'siS<Ílo[lam:
66.0'00· acidentle"s 'e (luas'e dois. mi-
lhões de hnras dle traballlo pe'rdi-
das!

.

MaiOs 61;0 bomens n�ra a BELEM, 23 �A. N) - De regrelso dOI Elltadõl Unidol
li II .

pu chegou, ontem, a elta capital o profeSlor Nellon Rezende. �randt
.� 8.atalba da 8orrac�a}) cientilt� brasileiro" que felando a rep�rtegem dine que. nOI E •.

ta'!'
. « II U II

I
dos UD1dol le pratica a melhor medlclDa ,do mundo; seja no cam-

FORTALERA. 23 (A. N.� - po da cÍ1:urgia ou da -clínica. I
.

.

ProlstguelI'i De h ca�itBI, 08·
.

EM PR·EGO DE- CAPITALtrabalhol de arregim,enteção de
., .

,

trabalhadores para OI leringaia Dispondo de vinte mil cruzeiros, acdto lociedade em
do extremo norte. "

negócio, indú.tria ou escritório.
Dentro de POUCOI diu scgui, O interellado deverá elcrever carta a J. A •• nesta

rão para a AmEzonia mais �eil- redeç�o: .

.

�

centOI· e C'ÍnQUent9 hom.enl. ,

----�----��--�------------------���

Q. G� .AL.IADO EM NAPOLES, ,23 (U'. P�) '_"'Pouco antes da �a-
;drug,ada, cheg�u ào -.fim\ a tremenda b_rrag�m que·'· cis�'�canhões

aliados 'ançalia�· sob,te Cassin1o,' na Italia

Há
•

mais
•

navms do que carga!
SALVADOR, 23 'tu. P. - O Ir. Gilberto Peçanba, presi­

dente dR sub-comiseão de Mar inha Mer csnte, declarou. relativa­
mente à exportação de longo curse, ou seja destinada à América
do Norte, que a SitUE ção ê folgadínima.. havendo mais navícs do
.que carga.

A estrada

Mantido firmemente
Q G. ALIADO NA AFRICA DO NORTE. 23 (U. P,) -

T�do o perímetro da cabrça ·praia aliada de Anzio eltá mantido

f�rllllemr.Dte.
.

,

I
1

A ..orlf� tambem, V. S. poderá eomprar
a PRAZO nas principais eos8S de

FLORIANOPOLIS
pelo

Sistema Crediario Knot
Inform·ações:

RU.A fELIPE SCHMIDT, 34
SALA :» FONE 1634

horas'
Direter-preprietáríe. J A I R o ·e A L L ADO.

Florianópolis, 24 d� Fevereiro'de 1944

navios iogleses
Q. G. ALIADO NA AFRICA DO NORTE, 23 (U.

P.) - A área italiana de Formia foi canhoneada por nove

navio! de guerra britânicos, notadamente
�

o cruzador
eMauritium >. ;

Pela posse de uma eleva�ão
ARGI;l:L. 23 (U. P.) - Está seodo travada uma violenta·

luta pela. poue de uma elevação 8 nordeste da Abadia de'
Cal5ino. aegundo anuncia um comuoicado aliado.

Bananas deshidraf:adas

A

voce •••
Em manchete publicou cA GBzeta�, de domingo: cAn­

tes do extermínio. das 10 divi!õe. alemãe. em Cherkal5Y,
os· toldados nazistall receberam dupla' re ção de vodka e or­

dem para escapar de qualquer maneira'.
Mill1gre ou vantagem haveria ae €II hitleriltas rece­

bel.em dois golea de voldka e ordem de dar o pira, • • • de­
poi. de exterminado,! E aqui termina!

x. P.

A. Dlelhor do Dlundo
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